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AVENÇA 

Fa* e AYalo 
Este o nosso último número no 

ano velho, que termina dentro de 
dias. Ano nada propício para a im-
prensa, apostado em agravar-lhe as 
dificuldades. E a tal ponto que quase 
o tornam insustentável. Vive ape-
nas da dedic4ão dos assinantes e 
dos anunciantes e de um grupo de 
bons amigos, que não olham a sa-
crifícios para o sustento desta trin-
cheira, ao serviço único da ver-
dade, da tradição, que sempre foi 
e há-de continuar a ser cristã, dili-
genciando, sem quebra de princí-
pios, servir a Terra que nos viu 
nascer ou por que nutrimos acen-
drado amor. 

Inúmeras e consoladoras são as 
provas de compreensão e de ami-
zade, a corroborar a determinação 
que aliás nos impõe a fidelidade à 
nossa fé. É que nascemos cristãos 
e cristãos queremos terminar os nos-
sos dias. E, ao agitar o facho do 
cristianismo, temos a certeza, con-
forme promessa infalível do mes-
tre, de que o mesmo se manterá 
vivo e operante através dos tem-
pos, resistindo a todas as vicissi-
tudes e ultrapassando-as. 

Para tantos, todos aqueles que 
sentimos a suave e irresistível 
influéncia do cristianismo — com 
o amor por pedra de toque — que 
tomemos compreensão da hora que 
passa e nos juntemos num bloco 
único e solidário, certos de que o 
testemunho da nossa doutrina, mais 
vivida que propagandeada, acabará 
por se impõr à humanidade, que 
parece descrer da bondade. O pior 
mal da sociedade é a frouxidão 

e a perplexidade do nosso teste-
munho, quase esquecidos de que 
foi precisamente o amor que impõe 
aos romanos a sociedade cristã, cuja 
doutrina é a mais sublime, a mais 
certa, a mais humana. Para que 
outras experiências, praticamente já 
frustradas? Retorne à face da terra 
a vivéncia cristã e nova era de 
felicidade e de paz a todos espe-
rará. 
Para tanto estas colunas ficam 

ao dispõr dos homens e de boa von-
tade, que aqui poderão trazer a 
afirmação das realidades cristãs e 
humanas. Nada de atitudes simiesca, 
porque só conscientemente podere-
mos enfrentar as realidades. E a 
expectativa de que o tempo cura 
o tempo poderá desiludir-nos amar-
gamente. Todos temos um lugar 
consciente a desempenhar e é pre-
cisamente na afinação do desem-
penho das obrigações que está a 
principal chave do êxito. E é no 
cumprimento exacto do dever que 
está a melhor colaboração na nova 
sociedade que nos espera e que 
há-de ser o que nós quisermos que 
seja. Nobremente, voluntariosamente. 
Para tanto — e aqui tem uma das 
formas da sua colaboração, escre-
va-nos, assine, propague e espalhe 
«JORNAL DE BARCELOS» — ca-
Eólico e regionalista — certos — são 
os séculos passados que o garan-
tem — que nada resistirá à suave 
influência do cristianismo — cris-
tãmente vivido. 
E assim — por um Barcelos me-

lhor ` por Portugal progressivo, 
prestigiado e eterno! 
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92.° Aniversário dos Bombeiros V. de Barcelos 
Em 5 de janeiro próximo, a velha e 

benemérita Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos comemora o seu 92.* aniver-
sário. 

Longa e ininterrupta existência ao 
serviço permanente do semelhante, 
precisamente nos momentos mais 
trágicos da vida. 
À ostentação violenta do mal tem 

de contrapõr-se as realidades do 
bem. 
Assim é que — apesar da Corpo-

ração em luto — a Associação não 
pode deixar de se associar à ale-
gria popular, orgulhosa pelos seus 
Bombeiros. 

Manuel Pereira da Quinta lúnlor 
(Patrono do Novo Quartel) 

Aliás o luto é uma expressão de 
saudade e de homenagem por al-
guém, que viveu quase metade do 
tempo de existência da Corporação 
e que, com ela, sempre sentiu as 
suas horas grandes. E não as más 
horas, porque, quem cura apenas do 
fazer, nunca as tem. 
A comemoração do aniversário 

vai rodear precisamente a memó-
ria desse alguém — barcelense de 
escol, coração dinâmico, homem que 
sempre soube ser homem — e que, 
para honra de todos nós, se cha-
mou Manuel Pereira da Quinta Jú-
nior — patrono do Novo Quartel. 
O seu nome ficará lembrado para 

sempre num bronze, a inaugurar so-
lenemente em 5 de janeiro. É mais 
um varão que, por suas obras va-
lorosas, de vai da lei da morte li-
berdade, como cantou o ,cantor por 
excelências das glórias nacionais. 
O luto da Corporação limita, na-

turalmente, os actos externos, de-
vendo o programa ser reduzido — e 
muito bem — apenas ao seguinte: 

Em 5 de janeiro de 1975: 

— As 10,30 horas — hasteamento 
da bandeira; 

—As 11 horas, missa na Igreja Ma-
triz, pelos Bombeiros, sócios, ben-
feitores e amigos falecidos, se-
guindo-se: 

—Romagem ao cemitério, para 
inauguração, no seu jazigo, da 
referida placa de bronze. 

Brigadeiro Francisco 
Caravana 

Este ilustre Barcelense e nosso 
prezado amigo, passa o seu ani- 
versdrio natalício no próximo dia  = 
31 de Dézembro, o que regista-
rmos com viva satisfação, dese-
jando-lhe do coração a repetição   
desta data por muitos e ventu-
rosos anos, no íntimo convívio de   
toda a sua Ex.— Família. 

Só SERÁ' NATAL r  VM . . ... . ..... .  
  c=r.•rrs=  
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No Sexto Aniversário 
da Morte do Prior 

P., Alfredo Martins da Rocha   
Ocorre no próximo dia 29 do 

corrente — Domingo — o sexto ani-
versário da morte do nosso saudoso 
Prior Padre Alfredo Martins da Ro-
cha. Embora os anos vão passando 
sobre essa data lutuosa e triste, 
a sua memória é imortal na alma 
dos seus paroquianos que tanto o 
estimaram e sentidamente o viram 
desaparecer do seu meio. Durante 
vinte e dois anos esteve nesta Ci-
dade, trabalhando com entusiasmo 
e com verdadeiro sentido pastoral. 
A todos dava, sempre com alegria, 

a sua ajuda. Amigo de todos, tinha, 
no entanto, especial ternura pelos 
humildes a quem dispensava o am-
paro especial. Foi orador sagrado 
de renome. Os seus sermões eram 
ouvidos com enlevo. As suas ho-
milias, na Matriz, eram sempre 
oportunas e escutadas por todos com 
respeito. 

Sepultado no cemitério de Barce-
los, não há dia nenhum que os bar-
celense não visitem a sua campa. 
A saudade está patente ainda nos 

seus queridos paroquianos. Foi o 
primeiro Director deste Jornal, im-
primindo direcção certa, como se-
manário católico e regionalïsta. 
No próximo sábado, 28, às 19,15 h. 

haverá, na Matriz, uma concelebra-
ção por alma do saudoso Prior Al-
fredo Martins da Rocha. 
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Se eu lançar na sargeta 
Em ttenegação, 
ódio, orgulho, vingança, 
Se no meu olhar houver 
A pureza da criança 
E de coração 
Aberto de par em par 
—janela rasgada p'ra o infinito — 
Bem dentro dele guardar 
Em verdade, em vivência e não mito, 
O amigo .e o inimigo, 
O gesto que foi ternura 
E a mão que açoitou... 

Se à minha tristura 
Eu der resignação 
E à mágua profunda 
Duma ingratidão 
Volte a dar, sem medida, 
Este coração... 

Se eu for capaz de transformar 
A lágrima salgada 
— Água salgada como a do mar 
Em sorriso 
Fazendo da terra uma centelha 
Do Paraíso... 

Se eu for humilde ao dar, 
Ao repartir meu pão 
E mais do que esse pão, 
Se eu souber, meu Deus, 
Dar o perdão! 
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UTOPIA POLITIU E ESPERÁNÇÁ CRISTÃ 
De há um século para cá, ope-

rou-se, na estima da gente da Igreja 
pela acção política, uma notável 
evolução. Da atitude de quase sus-
peição, passou-se ao crescente in-
teresse. E isso, não por moda ou 
oportunismo, mas por força do novo 
significado que a acção política 

CONSOADA LABORAL 
Cada um vive e passa as festas à sua moda e senw~ 

lhança. Lima casa de trabalhadores, é com trabalhadores 
que tem de sentir ie viver. As instituições, como os homens, 
não valem pelas pretensões, mas pelas suas obras. As que 
existem pela dedicação desinteressada dos seus servidores, 
em benefício dos que precisam, são as que mais valem. Terá 
claudicado? Quem anda, naturalmente também pode cair. 
Mas uma queda não é o fim, como uma derrota não é a 
perda da guerra. Os desgastes apenas provam :o trabalho. 
E a instituição a que nos vimos referindo aproxima-se dos 
três quartos de século de existência. Sempre operosa, sem-
pre vigilante, sempre protectora dos humildes trabalhadores, 
que no CIRCULO CATÓLICO tiveram sempre um amigo. 
Sempre e somente ao serviço e ao dispor dos tra'balhadore's, 
por cuja cultura, por cuja promoção, por cuja defesa, sempre 
propugnou, sem desvios do sentimento cristão e católico, 
que é a base, o fundamento da sua existência e da sua 
acção. Poderia ter tido uma obra mais lata, sem tergiversar 
nem sair da linha que trilhou? Talvez, mas o risco de empanar 
ou desviar do programa por que foi criado também era real, 
e mais lhe .valeu a pobreza, com a fidelidade, que grandezas 
falazes e falsas. 

No Natal, o CIRCULO CATÓLICO mandou, se-
gundo o seu Estatuto, celebrar uma missa pelos sócios vivos 
e falecidos, a cujo piedoso acto teve lugar na Igreja Matriz, 
como oportunamente foi tornado público. 

adquiriu, situando-a numa linha de 
rumo convergente ,com a da acção 
evangelizadora da Igreja. 

Política e Evangelho tendem a 
encontrar-se. A convergência veri-
fica-se ao nível da utopia, para a 
primeira, e da esperança, para o 
segundo. Utopia política e esperança 
cristã animam hoje a caminhada dos 
homens, na procura generosa da 
sua plena realização pessoal e co-
lectiva. 
Que se entende por utopia? É a 

projecção ideal, no futuro dum 
povo, da sua aspiração profunda 
a construir uma sociedade plena-
mente humana. É uma força esti-
mulante, semelhante à dos mitos, 

(Continua na página 4) 

S.Q.S. 
PERIGO NA SAÌDA DO HOSPITAL 
A nova saída do Hospital está 

privada de toda a visibilidade sobre 
a via junta e paralela ao muro e 
gradil de vedação. 
Uma viatura desprevenida — é 

sempre possível a desatenção, pro-
vocada pela visita ao Hospital — e 
que se lance sem cautela naquela 
via, pode provocar grave desastre, 
ainda por que a prioridade é toda de 
quem circula naquela faixa exterior. 

Então, em causa de saída de doen-
tes, ou de ambulâncias a tragédia 
pode ser maior. 
Assim e ainda porque mais vale 

prevenir que remediar, impõe-se a 
colocação de placa STOP na saída 
do Hospital. 
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Comissão de Recenseamento 

Na última correspondência desta 
freguesia publicamos os nomes dos 
Carapecenses propostos para cons-
tituírem a Comissão de Recensea-
mento local os quais constavam dum 
Edital emanado da Cãmara Muni-
cipal Concelhia afixado no Adro 
da Paróquia. 

Todavia, e depois de termos en-
viado tal noticiário para a Redacção 
deste Jornal tivemos conhecimento 
através dum amigo nosso que tal 
comissão foi alterada passando a ser 
constituída pelos nossos conterrã-
neos a seguir mencionados os quais 
já tomaram posse e se encontram 
em plena actividade: — Aires Fer-
nandes Rosas, Francisco Andrade 
Ferreira, Maria Pires da Costa, 
Amadeu Vaz Correia e David da 
Silva Coutada. 

Esta Comissão funciona de se-
gunda a sexta-feira, inclusive, das 
19 às 23 horas, simultaneamente, na 
Casa da Gramosa, no lugar do mes-
mo nome, e no lugar da Boucinha, 
na residência do seu Presidente, Sr. 
Aires Fernandes Rosas, aos sába-
dos, das 15 às 19 horas e aos do-
mingos das 9 às 12 horas e das 
15 às 20 horas no edifício da Casa 
do Povo desta freguesia. 

Esclarece-se que todos os indiví-
duos, de ambos os sexos e que com-
pletem 18 anos de idade até ao 
próximo dia 28 de Fevereiro, são 
obrigados a recensearem-se perante 
a respectiva comissão local, inde-
pendentemente de saberem ler ou 
não. 

Saneamento 
nas Casas do Povo 

Conforme determina o Decreto-
-Lei n' 390/74, todos os Corpos 
Gerentes das Casas do Povo, em 
exercício no 25 DE ABRIL, deve-
rão ser saneados e substituídos por 
Comissões Administrativas, eleitas 
democraticamente pelos sócios, que 
sejam verdadeiramente representati-
vas das comunidades abrangidas pe-
las mesmas Casas do Povo. 
Por que espera a actual Direcção 

da Casa do Povo desta fregue-
sia?l... 

PERELHAL 
Vítima de agressão 

Faleceu no Hospital Escolar de 
S. João, na passada quarta-feira, o 
jovem — Manuel Sampaio Alves 
Ermida. 
Conforme a imprensa divulgou, 

Manuel Ermida foi vítima de uma 
agressão, no passado dia 6 na fre-
guesia das Marinhas-Esposende, 
acto a todos os títulos condenável 
e que a justiça o confirmará. 
O saudoso extinto, contava ape-

nas 22 anos de idade e pela sua 
estima entre a classe jovem o seu 
desaparecimento, causou grande de-

salento, fazendo deslizar milhares 
de lágrimas de rostos inconforma-

dos e abatidos pela dor. 
O funeral realizou-se na tarde 

de 14 de Dezembro, do Hospital de 
S. João para a Igreja das Marinhas 
e desta para o Cemitério Paroquial, 
onde ficou sepultado em jazigo de 
família. 

À família enlutada o «Jornal de 
Barcelos» apresenta condolências e 
deseja paz à alma de Manuel Er-
mida: 

Recenseamento 

Também em Perelhal foi consti-
tuida a comissão de recenseamento 
e que funciona na Escola Primá-
ria, devendo todo o cidadão pro-
curar recensear-se, procurando para 
o efeito os boletins que a mesma 
comissão distribui, todos os dias à 
noite, no local indicado. 

ABORIM 
Comissão de Recenseamento 

Presidida pelo Sr. João Maga-
lhães de Barros, tem funcionado 
regularmente, nas Escolas Primárias 
desta freguesia, a Comissão de Re-
censeamento Eleitoral. Até ao dia 29, 
o horário é o seguinte: de 2.' a 6.' 
feira, inclusivé das 20 às 23 horas; 
sábados das 15 às 20 horas, domin-
gos das 9 às 12,30 horas e das 15 
às 20 horas. 

Anúncio publicado no «Jornal de Bar-
celos», n.o 1278 de 26-12-1974 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
2.a Publicação 

Pela 2.' Secção da Secretaria do 
Primeiro Juizo da Comarca de Bar-
celos, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última publi-
cação deste anúncio, citando os cre-
dores desconhecidos dos executados 
José Joaquim da Silva Costa e mu-
lher Elisa Fernandes Coelho, ele 
ex-vendedor de feiras e ela domés-
tica, residentes no lugar de Bar-
reiras, freguesia de Tamel S. Ve-
ríssimo, desta comarca, para, no 
prazo de dez dias, posterior àquele 
dos éditos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução de sen-

tenção movida por Hernãni, Pires S 
Companhia, Limitada, com sede na 
R. da Escola Normal, 92, da cidade 
e comarca do Porto. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1974. 

O Juiz de Direito 

António Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

O Escrivão 

Amílcar Augusto Gorgueira 

Lembramos que o recenseamento 
é obrigatório e que todo o concida-
dão deve recensear-se dentro do 
mais curto prazo, evitando fazê-lo 
no último dia, a fim de não dificul-
tar a actividade da Comissão. 

Baptizado 

Na igreja paroquial desta fregue-

sia, foi baptizada no dia 8 do cor-
rente, a menina Maria Cândida da 
Silva Ferreira, filha da Sr' D. Ma-

ria da Conceição da Silva Machado 
e do Sr. Silvério da Silva Ferreira. 
Foram padrinhos a Sr.' D. Maria 

Cândida da Silva M achado e o Sr. 
Joaquim da Rosa Miranda e Silva, 
de Carapeços. 

Casamento 

No dia 15 do corrente tiveram 
o seu enlace matrimonial, na igreja 
paroquial desta localidade, a me-
nina Maria Goretti Oliveira Linha-
res, filha da Sr.' D. Rosa Oliveira 
Pereira e do Sr. Manuel Pereira 
Linhares, e o Sr. Bonifácio de An-
drade Ferreira, filho da Sr' D. Ma-
ria dos Prazeres Andrade e do Sr. 
Miguel Freitas Ferreira, da fregue-
sia de Carapeços. 

Apadrinharam o acto a Sr.' D. Ma-
ria do Sameiro da Costa Andrade 
e o Sr. Alberto da Cruz Rosas. 

Foi celebrante o digno pároco des-
ta freguesia, Rev.' Padre Luís Gon-
zaga Leite da Costa. 

Finda a cerimónia, a que assis-
tiram numerosos convidados, foi ser-
vido na casa dos pais da noiva um 
lauto banquete, que se prolongou 
pela tarde fora e que proporcionou 

momentos de alegre convívio. 
Ao novo casal desejamos as 

maiores venturas. 

Festa do Natal 

Já se encontra profusamente ilu-
minada a igreja paroquial, onde vão 
decorrer as tradicionais Festas do 
Menino, obra da jovem Comissão 
de Festas, que não se tem poupado 
a esforços para fazer luzir esta 
festividades, a quem apresentamos os 
nossos parabéns. 

De Férias 

Encontra-se entre nós, em gozo 
de férias nesta quadra natalícia, o 
popular amigo e brioso atleta do 
clube local, Sr. João da Torre, que 
se encontra a labutar na Alemanha, 
e a quem desejamos uma feliz es-
tadia. ' ' 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 
VENDEM-SE: 

SIAMOS DE -NOIVA 

Na lavandaria Iriana; l.da 
Av. Comb. da Grande-Guerra, 200— BARCELOS 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

«N®PROJECTOS» 
GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.o 138-1 o, nesta 
cidade (ao lado da Casa Coelho Gonçalves) um novo Gabinete Técnico 
de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro Bar-
celense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram 
fazer a fineza das suas ordens para os seguintes trabalhos: 

• Projectos de todos os tipos; 
• Levantamentos topográficos de toda a ordem; 
• Projectos de Loteamentos rurais; 
• Cálculos de betão armado; 
• Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
• Fotocópias; 
• Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid; 
• Placas de material pré-fabricado. 

Veja as ,montras de moda de 
VESTUARIO e CALÇADO 
da Casa 

I:A N 1 
CD 
;Kebelo &  çSIIUQ, X 

da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

ANDARES — ESTABELECIMENTOS — VENDEM-SE 
Prédio em construção até ao 5.° andar Direito e Esquerdo para 

habitação ou rendimento, r/c Zona Comercial. 

3 quartos, sala comum, hall, 2 quartos de banho, cozinha, varanda 
de serviço, elevador e com garagem privativa. 

NO CENTRO DA CIDADE A 300 m DA PRAIA 

Falar, proprietário Joaquim Azevedo Duarte— Loja do Sol 

Telefone 64693 PÓVOA DE VARZIM 

VENDA DE CASAS E TERRENOS Lêde, Assinai e Propagai 

EM ESPARRINHA Jornal de Barcelos 
Em Esparrinha, vende-se um 

bloco com quatro casas todas 
alugadas e dois terrenos anexos 
com 700 metros quadrados cada, 
próprios para construção. 

Tratar estes assuntos com Gui-
lherme Santos, Correio dos C.T.T. 
—Ponte do Lima ou José Lou-
reiro — Esparrinha-Barcelos. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 78 
(Campo S. José) 

Telefone 82098 BARCELOS 

IRÁ-4! fi••  
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigorífic e todo o electro- 

-doméstico. 

Tele£ 82345 BARCELOS 

Casa S I A L A L 
tvovA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.• 

BARCELOS 

GRUPOS NIDROPNEUMÁTICOS 

LHUNDFUS 
AGUA sob PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932 -P.P.C. 

BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria  

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro P 

Telefono 82884 

BARCELOS 

ELECTRICIDADE 
RÁDIO 

TELEVISÃO 

. VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARA ft` óEs 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 
Serviços para casamento e eICU1SÕ8S 

Para presentes... 
fixe somente esta casa C 

Ourivesaria MilhaZeS 
• 

FII.IAI.. 

Rua D. António Barroso 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

O N F E C Ç O E S Doi 61L VICENTE: 

DE •U S  

TELEFB. Rasld. 82885, ESTAS, 82418  

LANIFÍCIOS, CONFECçbES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria •LAVANORTE• 
Fatos prontos e por medida 

Raa D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Eduardo Cameselle Mendez 
SERV IÇO DE RESTAURA NTE Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelaudadess 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM ESPLANADA) 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. P. 

BARCELOS 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesas da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 
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A DIRECÇÃO, COMANDO E :CORPO ACTIVO 
DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 
Cumprimentam todas as Ex.mas Aittoridades, 

Imprensa, Sócios Beneméritos e Efectivos e, dum 
modo geral, todos os Barcelenses espalhados por 
todos os Continentes, desejando-lhes 

Feliz Natal e Ano Novo Próspero 

Utopia Política e Esperança Cristã 
(Oontb►+wçSo da pdg. 1) 

que apressa a realização do ideal 
entrevisto, pela consciência política 

e pelo dinamismo criador que des-
perta na comunidade. 

Os traços da utopia política do 
homem dos nossos dias são os de 

uma sociedade em que o bem dos 
homens seja o mais universal possi-
vel; de uma sociedade em que as 
hierarquias sejam de serviço e não 

de domínio; de uma sociedade ple-
namente democrática, em que haja 
participação e controlo de todos 

na elaboração das decisões e na 
escolha dos responsáveis, e em que 
todos encontrem lugar e se possam 

exprimir, na aceitação das diferen-
ças e no respeito dos outros; de 

uma sociedade em que os mais es-
quecidos dos homens — os sem-po-
der, os marginalizados... — encon-
trem a sua promoção; de uma socie-
dade totalmente liberta, em que to-
dos possam viver e amar sem cons-

trangimentos, em que tenham desa-
parecido as alienações do poder, da 

burocracia, do trabalho deprimente, 
dos interditos e tabús psicológicos 
e morais, dos hábitos convencio-
nais, etc. 

Todos os movimentos históricos 
e todas as formações políticas ace-
nam hoje com esta utopia. E é ine-
gável que, politicamente, a socie-
dade moderna é incomparavelmen-
te mais humana que a dos tempos 

passados, a despeito de todas as 
falhas que se lhe possam apontar. 

Se falarmos de utopia é para a 
aproximarmos da esperança cristã. 
Os cristãos, pela fé, entrevêem um 
futuro já em realização desde a 
Páscoa e Pentecostes, que leva a 
uma sociedade liberta e triunfante, 
na qual têm resposta as grandes 
urgências do homem: amar, parti-
lhar, perdoar, ser irmão, ser feliz, 
viver de forma nova, no dinamismo 
da Ressurreição. Todas estas ur-
gêncais terão plena realização no 
Reino, mas impõem-se desde já 

como sentido de marcha para os 
cristãos. 
Uma Igreja que não marchasse, 

que não vivesse o grande desejo 
de difundir no coração dos homens 
a esperança cristã, que não esti-

vesse empenhada em fazer reinar no 

mundo a paz, a fraternidade, a li-
berdade, a harmonia, a felicidade, 
a qualidade da vida... estaria a trair 
a sua vocação. 

Os que vivem a esperança cristã 
não podem deixar de se sentir so-

lidários com os que são ,conduzi-
dos pela utopia política, procurando 

partilhar com eles os valores da sua 
esperança. 

É, pois, ao nível profundo das 

motivações, que se deve estabele-

cer o encontro entre a comunidade 
humana e a comunidade cristã, en-
contro que dê sentido cristão à uto-
pia política e sentido histórico à 
esperança cristã. 

Prática política e evangelização, 

sem se confundirem, estão assim 
muito mais próximas do que muitos 

julgam. Praza a Deus que todos 
o descubram. 

M. F. 

CENTRO SOCIAL DE RUILHE 
Lar da Orfandade 
O melhor partido do mundo 

— realmente — é o da caridade, 

cujo programa são as obras de bem 
fazer — ajnriando a todos e não 
ofendendo a ninguém. 
Não basta o trabalho, o bom 

salário e a instrução. É preciso aju-
dar os que não podem trabalhar, 
dando-lhes tudo que é preciso, 
inclusivamente formação moral e 
educação, respeito por todos e por 

tudo, não esquecendo o temor de 
Deus, princípio de toda a sabedoria. 
A instrução é uma arma de de-

fesa da vida, mas é necessário sa-
bê-la manejar, para não ser a nossa 
ruina e da sociedade. A formação 
moral é uma tremenda responsabi-
lidade e educadores. Façamos tudo 
pelas criancinhas e pobrezinhos, para 
a sua felicidade. Sentêmo-los à nossa 
mesa que será a nossa maior honra 
e alegria. 
Ajude — com a sua consoada — 

as crianças pobrezinhas, em número 
de 309 — do Centro Social de 
Ruilhe. 
Quer melhor prenda de Natal que 

o sorriso inocente e agradecido de 
tantos pequeninos, que esperam 

de si? 
Dê-lhes as Boas Festas. É a me-

lhor maneira de as dar a si mesmo! 

MISSAS AO DOMINGO 
Às 7,30 h.—Igreja Matriz 
As 9,00 h.—Igreja do Senhor da Cruz 
As 9,30 h.— S. José 
As 10,00 h.—Igreja do Hospital 
Às 10,30 h.— Igreja do Terço 
Às 11,00 h.—Igreja Matriz 
Às 12,00 h —Igreja do Senhor da Cruz 
A.s 12.00 h.—Igreja de Santo António 
Às 15,00 h.—Igreja do Terço 
Às 19,00 h.—Igreja Matriz 

CASA RAUL VELOSO 
79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

  ARMEIRO  

Armas de Defesa de diversas Procedências 
Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR. MATERIAL QUE EDESEJA 
TRARÁ o 

CASA DO POVO DE VIATODOS 

AVISO 
Avisam-se todos os sócios desta Casa do 

Povo que conforme determina o Decreto-Lei 
N.o 490/74, se deverá proceder ao saneamento 
dos actuais corpos gerentes por comissões 
administrativas eleitas democraticamente e que 
sejam verdadeiramente representativas das 
comunidades abrangidas pela mesma Casa do 
Povo e em especial dos trabalhadores agríco-
las, sempre que se entenda necessário substi-
tuir os corpos gerentes em exercíció. 

Para o efeito poderão ser convocadas assem-
bleias, por um grupo de sócios eleitores não 
inferior a 25, com a antecedência mínima de 
15 dias, por meio de aviso convocatório que 
será afixado na Sedé da Casa do Povo e do 
qual constará a data, hora e local da realização. 

Viatodos, 21 de Dezembro de 1974. 

A DIRECÇÃO 

ANTÓNIO DE JESUS FERNANDES 
Passou os humbrais da eternidade, repousando no 

Senhor o considerado barcelense, Sr. António de Jesus 
Fernandes, figura popular, vulgarmente conhecida por 
Libaninha, antigo desportista e, ultimamente funcionário 
da Câmara Municipal de Barcelos. 

Era o mais antigo dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, com mais de 50 anos de serviço, terminado com 
a sua morte, na posição de Chefe. 

No seu funeral, realizado na manhã de domingo 
último , do quartel dos Bombeiros, para o cemitério muni-
cipal, incorporaram-se as duas corporações locais e piquetes, 
com viaturas, de quase todo o norte. Homenagem devida, 
porque o chefe Fernandes era um Bombeiro muito conside-
rado, apesar da aparente indiferença dos paisanas, arredios, 
como parecem andar, das boas causas. 

Paz à boa alma do Chefe Fernandes e sentidas con-
dolências à Corporação dos Bombeiros V. de Barcelos. 

Está já em funcionamento a tõm-
bola, instalada no jardim da Cal-
çada, em beneficio do Gil Vicen-
te Futebol Club. 
E não precisou de propaganda 

ou de simples notícia, para ter en-
chentes permanentes. 

Bastou saber-se que era em bene-
fício do Club e os apaixonados as-
somam em chusma. 

Sinal sadio de vitalidade de que 
bem precisa o Gil Vicente, que, 
sendo para todos, de todos tem de 
ser obra. 
A exemplo de outras iniciativas 
em beneficio de outras institui-

ções — a tômbola será mais um 
êxito — e bem precisa! 

IPA••NTIEILAIIPIIAk UNIUVIEIPSAU 
salão de fN8 e fafA 

Se ainda não fez a sua encomenda do apetitoso 

BOLO-REI 
para o ANO NOVO, confie a sua entrega na nossa 

Confeitaria e terá a certeza de ser bem servido. 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

BARCELOS DESPORTIVO 
Gil Vicente, 2 — Varzim, 1 

Vitória sem; reticências dos gilistas 
no seu campo emoldurado 

por assistência record 

Após suspensão preventiva a que 
esteve sujeita a equipa barcelense 
voltou a exibir-se perante os seus 
adeptos, com o mais salutar despor-
tivismo, não obstante os varzinistas 

se terem colocado na posição de 
vencedores aos 23 minutos, situação 
que alegrou a enorme falange de 

apoio que os acompanhou até aos 
62 minutos em que Simões pós a 
igualdade e Russo desfez aos 81 mi-
nutos, numa jogada própria dos seus 
recursos irrequietos. 

Não tem qualquer contestação a 
vitória dos Barcelenses, foi mesmo 

na primeira parte, na situação de 
vencido, a equipa que revelou me-
lhor futebol, e por isso, a sua vitó-
ria sobre os varzinistas é indice dos 
recursos de que a equipa dispõe 
mesmo desfalcada de alguns dos 

seus jogadores, vítimas do famige-
rado cartão amarelo, que surgiu a 
ditar sentenças emerecidas para al-
guns atletas. 

Arbitragem do Sr. Vitorino Gon-
çalves, de Aveiro, foi verdadeira 
lição nesta 16' jornada que põe 

a equipa barcelense na 6' posi-
ção da tabela classificativa. 

Tômbola Os 50 Anos de 
Gil Vicente Fe Ce 
Numa montra, em local central da 

cidade, está exposta — à aprecia-
ção do público, uma medalha, cu-

nhada em comemoração do 50.° ani-
versário do Gil Vicente F. C. 

Naturalmente na montra, só po-

demos apreciar o anverso — estando 

oculto o verso — dando-nos con-

tudo a impressão de trabalho artís-

tico, de interesse para os apaixona-

dos e coleccionadores, além dos 

amigos do club aniversariante. 

Os interessados de certo que po-

derão adquirir a medalha junto da 

Direcção do Gil Vicente F. C. 

41 

TRACTORES FORD VENCEM 
CAMPEONATO MUNDIAL DE LAVOURA1974 

HELS(NOUTA (FINLANDIA) — O 21' Campeonato Mundial da Lavoura, realizado nos arredores 
desta cidade, teve como vencedor um Tractor FORD 4.000. 
Os Tractores FORD foram, na verdade, os grandes vencedores desta prova mundial de força e eficiência. 
Num total de 34 finalistas nada menos do que 13 campeões utilizaram Tractores da marca FORD. 

Concessionários de tractores FORD 

MECAMIL, LDA. 
Av. Marechal Gomes da Costa Telef. 25647 - BRAGA 
Filial em MELGAÇO 

tractores` ";. 
.,quipaniento 


